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Resumo: neste artigo analisa-se a utilização do Maple 
como auxiliador do processo de ensino-aprendizagem de 
Cálculo I no curso de Licenciatura em Química. Para exem-
plificar essa pesquisa de cunho bibliográfico, foram feitos 
exercícios que envolvem: limites, derivadas, somas de Rie-
mann e aplicações de integral na química, tendo como obje-
tivo mostrar a eficácia do software no ensino do Cálculo I.
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diante de um vídeo game, por exemplo, os quais, na 
escola, assistem ao professor demonstrar, de forma 

clássica, um teorema. Tal fato nos leva a pensar na ne-
cessidade urgente de abrir essas novas formas do saber 

humano, de gerar e de disseminar o conhecimento na 
formação do professor, quer seja na sua formação bá-

sica no curso de magistério, quer seja na sua formação 
continuada, isso se não quisermos ficar estagnados no 

século l8. (Gatti)

G eralmente, as disciplinas nas áreas das exatas têm grande 
índice de reprovação e evasão. Na disciplina de Cálculo 

Diferencial e Integral I isso não é diferente. Percebemos que um 
dos principais motivos é a falta de motivação dos alunos para a 
aprendizagem, que pode ser desencadeada devido à metodologia 
utilizada pelo professor, que quase sempre, é a aula expositiva 
(MARIANI, 2010).

 Quando utilizamos novas metodologias nas aulas de Mate-
mática, percebemos que o processo ensino-aprendizagem se torna 
mais prazeroso para o aluno, pois ele consegue entender o que está 
sendo proposto em sala. Sendo assim, os softwares, neste caso o 
Maple, exercem grande influência no desenvolvimento intelectual 
dos alunos.

... antes dos computadores, havia pouquíssimos bons pontos 
entre o que é mais fundamental e envolvente na Matemática 
e qualquer coisa existente na vida cotidiana. Mas o compu-
tador − um ser com linguagem matemática fazendo parte do 
dia-a-dia da escola, dos lares e do ambiente de trabalho − é 
capaz de fornecer esses elos de ligação. O desafio à educação 
é descobrir meios de explorá-los (PAPERT, 1985, p. 69).

O principal foco deste artigo é fundamentar a importância 
da disciplina Cálculo Diferencial e Integral I para os alunos de 
Química, uma vez que os conteúdos desta disciplina são mencio-
nados e utilizados no decorrer do curso. Além disso, é enfatizado 
a compreensão dos conceitos de função, derivada e integral, que 
com a ajuda da ferramenta computacional Maple, a aluno pode 
verificar iterativamente o que é visto em sala de aula, visando assim, 
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um melhor entendimento da disciplina, e dessa forma, melhorar o 
desenvolvimento de habilidades mecânicas, pois segundo Santos 
e Bianchini (2002):

Quando você estuda matemática e pensa sobre os problemas, 
muitas dúvidas e questões próprias surgem. Talvez alguém 
mais já tenha pensado sobre elas e saiba respondê-las. Talvez 
você mesmo seja capaz de encontrar a solução. Por isso, ler 
um livro de matemática é diferente de ler um jornal ou um 
romance, e estudar matemática é como aprender a nadar: 
não basta observar como um campeão olímpico atravessa 
facilmente uma piscina; você será incapaz de sentir a difi-
culdade (e saborear a vitória) antes de cair você próprio 
na piscina! 

Este trabalho é de cunho bibliográfico, onde é feita uma revisão 
bibliográfica sobre a disciplina Cálculo Diferencial e Integral I com 
a utilização do software Maple, versão12, observando aplicações na 
Química. Para isso, foi utilizado o livro Cálculo A (FLEMMING; 
GONÇALVES, 2006) para os conteúdos de Cálculo e o livro Equa-
ções Diferenciais (ZILL; CULLEN, 2001) para as aplicações na 
Química. Em particular, serão apresentados cálculos envolvendo 
máximos e mínimos de funções de uma variável, limites de função, 
derivadas, Somas de Riemann, área de uma região plana usando 
integral simples e volume de sólido de revolução. Vale ressaltar 
que ele foi desenvolvido apenas para funções com uma variável 
real objetivando mostrar a relação entre Matemática e Química, 
visto que os alunos sempre cobram a aplicação do Cálculo Dife-
rencial e Integral I à Química e que não encontramos com muita 
frequência estas aplicações em livros da área. 

Desta forma, o presente trabalho visa atender a solicitação dos 
alunos do curso de Licenciatura em Química do Instituto Federal 
de Goiás, campus Uruaçu, com uma abordagem construtivista, 
conciliando a informática na inter-relação da Matemática com a 
Química, apresentando o software Maple e revelando que aprender 
cálculo é muito mais que decorar fórmulas, é ser agente do porquê 
da aplicação dos conteúdos abstratos do Cálculo na resolução de 
problemas práticos. Assim sendo, pretendemos auxiliar na melhoria 
dos cursos de Licenciatura em Química gerando uma revitalização 
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dos cursos desta modalidade que são, historicamente, cursos de 
baixa procura pelos vestibulandos, contribuindo para que a pro-
fissão de professor seja atraente para jovens com aptidão para o 
ensino e desejo de promover mudanças em prol da melhoria de 
nosso sistema educacional. 

O SOFTWARE MAPLE

O Maple é um software que abrange uma ampla gama 
de assuntos relacionados ao aprendizado e ao uso de recur-
sos matemáticos com fins em si mesmos ou que sirvam de 
ferramentas de trabalho para químicos, engenheiros, físicos, 
acadêmicos e outros que necessitem de conhecimentos na área 
de exatas. Além disso, constitui um ambiente informático para 
a computação de expressões algébricas ou simbólicas, permi-
tindo o desenho de gráficos em duas ou três dimensões. O seu 
desenvolvimento começou em 1981 pelo Grupo de Computação 
Simbólica na Waterloo University Inc., em Waterloo, no Canadá. 
Desde 1988, o Maple tem sido desenvolvido e comercializado 
pela Maplesoft, uma companhia canadense também baseada em 
Waterloo (MAPLESOFT, 2010)

1
.

 Convém ressaltar que, inicialmente, este software não era 
delineado para atingir objetivos pedagógicos, mas sim, para re-
solver problemas profissionais. No entanto, com o seu aprimora-
mento, o professor pode torná-lo um grande aliado na resolução 
de problemas matemáticos, pois, ele é muito potente em relação 
à computação algébrica, numérica e gráfica de alguns tópicos da 
Matemática.

Ao acionar o software Maple versão 12 visualizamos a seguinte 
tela inicial que consiste em uma área de trabalho, um menu hori-
zontal com comandos básicos e um menu vertical com comandos 
específicos para Matemática.

O CÁLCULO COM O SOFTWARE MAPLE

O Maple é uma poderosa ferramenta no ensino dos conteúdos 
do Cálculo, pois oferece diversos recursos algébricos e gráficos, 
bem como, manipulações de fórmulas e uma linguagem de pro-
gramação de alto nível.
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Função de uma variável real

O principal foco no estudo do Cálculo Diferencial e Integral 
I é o estudo das funções de uma variável real.

Para definir função de uma variável no Maple, escolhe-se um 
nome e digita-se o referido nome seguido do comando “:” e de 
“=”. Após isso, digita-se o nome da variável, depois, o comando 
de transformação que é “- >” e a lei de formação da função. Por 
exemplo, seja , tal que , temos:

Gráficos de funções

Para funções de uma variável real sabemos que os gráficos 
estão contidos no , desta forma utiliza-se o pacote “plots”. Primei-
ramente, deve-se carregar a memória com o pacote, utilizando o 
comando “with (plots)”.

Por  exemplo ,  pa ra  a  função  ,  t a l  que 
, procede-se da seguinte maneira: 

Figura 1: Tela Inicial do software Maple
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Assim, escolheu-se a cor e a espessura do gráfico, cuja visu-
alização é dada pela figura 2.

Figura 2: Gráfico da função 

Com esse pacote, além dos gráficos de funções dadas na forma 
explícita, também pode-se construir gráficos de curvas represen-
tadas na forma implícita, bem como esboçar gráficos animado ou 
mais de um gráfico no mesmo plano cartesiano.

Limite de funções

Uma vez que, o software é uma poderosa ferramenta na 
construção de gráficos, pode-se utilizar esse recurso no estudo 
de limite de funções, mostrando ao aluno o que significa calcular 
esses limites.

Por exemplo, sabe-se que, 

. 
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A partir da visualização geométrica, dada a seguir, percebe-se 
graficamente tal resultado.

Figura 3: Gráfico da função 

Derivada de funções

No estudo do conteúdo sobre derivadas pode-se propor si-
mulações e mostrar de forma dinâmica que a reta secante tende 
a reta tangente quando  . Neste caso, utiliza-se o pacote 
“Student[Calculus1]”. 

Por exemplo, considere a função , onde .. 
Utilizando o comando

mostra-se de forma dinâmica que as retas secantes que passam 
pelo ponto , tendem à reta tangente ao gráfico da função 
quadrática no ponto  quando . Na figura a seguir, 
analisa-se tal comportamento com 8 iterações.
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Integral definida 

Soma de Riemann

 No pacote “student” utiliza-se dois comandos para 
solução de problemas relacionados a somas de Riemann de uma 
função f (x) definida em um intervalo [a,b]:

middlesum(f(x), x = a..b, n) resultado da soma de Riemann 
com n subintervalos de comprimentos iguais, onde cada 

 
é dado 

como ponto médio de cada subintervalo;
middlebox(f(x), x = a..b, n) gráfico relacionado com ao mi-

ddlesum.
Por exemplo, determinar a área abaixo da curva  

no intervalo (0,3). Sabe-se que tal área é obtida a partir da integral 

definida  , cujo valor é

 unidades de área),

que é aproximadamente 

Figura 4: Noção gráfica do estudo da derivada
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Utilizando, no software, o comando

Figura 5: Soma de Riemann com 10 partições

cujo valor do somatório das áreas dos retângulos é dado pelo 
comando,

   
e é aproximadamente  .

 
Para analisar com 100 retângulos o comando é

obtendo uma melhor aproximação do valor real da área. Neste 
caso, o somatório das áreas dos 100 retângulos é  . 
Veja representação geométrica a seguir:

tendo como base 10 retângulos, obtem-se a seguinte representação 
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Pode-se apresentar a soma de Riemann de forma dinâmica 
utilizando o pacote “Student[Calculus1]” seguido do comando:

Figura 5b: Soma de Riemann com 100 partições

Figura 6: Gráfico animado da soma de Riemann
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Volume de sólidos de revolução

É sabido que o volume da esfera de raio 1 é ,, no 
entanto, nas aulas de Cálculo, utiliza-se a rotação da semi-cir-
cunferência de raio 1  para determinar tal re-
sultado. Com a utilização do pacote “student” e o comando 

 , 
é possível mostrar ao aluno de forma dinâmica o que foi explicado 
em sala de aula. Veja figura a seguir:

Figura 7: Volume da esfera de raio 1

APLICAÇÕES NA QUÍMICA

As aplicações abaixo foram retiradas do livro de Equações 
Diferenciais (ZILL; CULLEN, 2001).

Decaimento Radioativo

Em Física, meia-vida é uma medida de estabilidade de uma 
substância radioativa. A meia-vida é simplesmente o tempo gasto 
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para metade dos átomos de uma quantidade inicial A
0
 se desintegrar 

ou se transmutar em átomos de outro elemento. Quanto maior a 
meia-vida de uma substância, mais estável ela é.

Por volta de 1950, o químico Willard Libby inventou um 
método para determinar a idade de fósseis utilizando o carbono 
radioativo. A teoria da cronologia do carbono se baseia no fato de 
que o isótopo do carbono 14 é produzido na atmosfera pela ação 
de radiações cósmicas no nitrogênio. A razão entre a quantidade de 
C-14 para carbono ordinário na atmosfera parece ser uma constante 
e, como consequência, a proporção da quantidade na atmosfera. 
Quando um organismo morre, a absorção de C-14, através da 
respiração ou alimentação, cessa. Desta forma, comparando a 
quantidade proporcional de C-14 presente, digamos em um fóssil 
com a razão constante encontrada na atmosfera, é possível obter 
uma razoável estimativa da idade do fóssil. O método se baseia 
no conhecimento da meia-vida do carbono radioativo C-14, cerca 
de 5.600 anos. Por esse trabalho, Libby ganhou o Prêmio Nobel 
de Química em 1960. 

O método de Libby tem sido usado para datar mobílias de 
madeira nos túmulos egípcios e os pergaminhos do Mar Morto.

Além do C-14, outras técnicas isotópicas, como potássio 40 
e argônio 40, podem fornecer datas de vários milhões de anos. 
Métodos não-isotópicos, baseados no uso de aminoácidos, algumas 
vezes também são possíveis.

                       Problema proposto: Suponha que um osso

 fossilizado contém  da quantidade original do C-14. 

Determine a idade do fóssil.

Solução: Como foi dito anteriormente, ,

onde, Q(t) é a quantidade remanescente de C-14 na amostra 
em qualquer tempo e .
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Figura 8: Resolução do problema proposto com utilização do Maple

Portanto, o fóssil tem anos.

Reações Químicas

A desintegração de uma substância radioativa, governada 
pela equação

 , é chamada de reação de pri

meira ordem.
Se as moléculas de uma substância A se decompõem em mo-

léculas menores, é uma suposição natural que a taxa na qual essa 
decomposição ocorra seja proporcional à quantidade da primeira 
substância que não tenha se submetido à conversão, isto é, se é a 
quantidade de substância A remanescente em qualquer tempo, então

, onde é uma constante real negativa, pois é 

decrescente. 

Um exemplo de uma reação química de primeira ordem é a 
conversão de t-cloreto butílico em t-álcool butílico:
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(CH
3
)

3
CCl + NaOH (CH

3
)

3
COH + NaCl.

 
Agora, na reação  CH

3
Cl + NaOH CH

3
OH + NaCl,

Para cada molécula de cloreto metílico, uma molécula de 
hidróxido de sódio é consumida, formando assim uma molécula 
de álcool metílico e uma molécula de cloreto de sódio. Neste caso, 
a taxa na qual a reação se processa é proporcional ao produto das 
concentrações remanescentes de CH

3
Cl e de NaOH. Se denota a 

quantidade de CH
3
OH formada e e são as quantidades dadas dos 

dois primeiros compostos químicos A e B, então as quantidades 
instantâneas não convertidas em C são  e , respec-
tivamente. Portanto, a taxa de formação de C é dada por

,

em que é uma constante de proporcionalidade. A reação descrita 
pela equação dada anteriormente é chamada de segunda ordem.

 
Problema proposto: Um composto C é formado quando dois 

compostos químicos A e B são combinados. A reação resultante 
entre os dois compostos é tal que, para cada grama de A, 4 gramas 
de B são usados. É observado que 30 gramas do composto C são 
formados em 10 minutos. Determine a quantidade de C em qual-
quer instante se a taxa da reação é proporcional às quantidades 
de A e B remanescentes e se inicialmente havia 32 gramas de A 
e 50 gramas de B. Qual a quantidade do composto C que estará 
presente após 15 minutos? Interprete a solução quando .

Solução: Seja  a quantidade em gramas do compos-
to C, presente em qualquer instante, sendo assim e 

. Neste caso,  e . Além disso, se 
houver gramas do composto C, teremos gramas de A e gramas de 
B, de tal forma que

.
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Logo,

, 

ou seja,

,

onde,

.

Figura 9: Determinando a equação e a constante 
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Resolvendo com o auxílio do Maple:
Assim, a quantidade de C em qualquer instante é dada por

Figura 10: Cálculo da quantidade do composto C quando 
Portanto, a quantidade do composto C que estará presente 

após 15 minutos é, aproximadamente ; gramas e 
quando , .

Figura 11: Interpretação geométrica de  quando 



449

e
st

u
d

o
s,

 G
oi

ân
ia

,  
v.

 3
8,

 n
. 3

, p
. 4

33
-4

50
, j

ul
./s

et
. 2

01
1.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intenção inicial deste trabalho foi apresentar alternativas 
para o ensino de Cálculo Diferencial e Integral I utilizando o sof-
tware Maple e enfatizando seu uso como ferramenta didática para 
a compreensão dos conceitos de derivada, integral e aplicações.

O nosso objetivo foi propor a incorporação do ambiente 
eletrônico à nossa rotina em sala de aula, utilizando-o de forma 
crítica, conhecendo suas vantagens, seus riscos e suas possibili-
dades, transformando-o em ferramenta pedagógica.

TEACHING MATHEMATICS WITH MAPLE FOR GRADUA-
TION IN CHEMISTRY 

Abstract: in the article analyzes an application of the Maple as 
helper the process of teaching and learning of calculus I the course 
of graduation in chemistry. To illustration this bibliographical 
research, exercises were done about: limits, derivatives, Riemann 
sums and applications of integral in the chemistry, with the objec-
tive to show the efficiency of the software in calculus I teaching.

Keywords: Calculus. Maple. Chemistry.

Nota

1 Site: <http://www.maplesoft.com/products/Maple/index.aspx>.
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